


Um Destino Turístico Inteligente é um destino inovador, caracterizado assim por ofertar a seus visitantes 
produtos e experiências inovadoras e de qualidade, tendo como base a estruturação e a convergência de 
cinco pilares: governança, inovação/experiência turística, tecnologia, sustentabilidade e acessibilidade. O 
propósito deste estudo realizado pelo Observatório do Turismo do Estado de Goiás da Goiás Turismo em par-
ceria com o SEBRAE Goiás foi gerar dados e informações de modo a subsidiar a gestão municipal, bem como, 
contribuir com a melhoria do setor turístico e direcionamento na formulação de estratégias.

1. Jataí e sua história: 

Localizado em uma das áreas de afloramento do Aquífero Guarani, o município de Jataí, no Sudoeste Goia-
no, se estruturou ao longo dos últimos anos e colhe os frutos de ser reconhecido como polo turístico, tanto 
pelo manancial termal, cujas águas jorram naturalmente, com temperatura de até 40ºC, quanto pelas águas 
frescas e cristalinas de seus rios, cachoeiras e lagos. As águas Termais de Jataí têm origem geotermal, ou de 
profundidade e foram descobertas na década de 1960, quando perfuravam poços à procura de petróleo. Os 
turistas se encantam com as águas límpidas do Rio Claro e suas corredeiras. Com inúmeras praias, cachoeiras 
e locais de pesca, este rio caudaloso com leito de pedras é adequado para a prática de canoagem, rafting e 
descidas de boias. 

Jataí  é uma das grandes potências do agronegócio brasileiro, sendo o maior produtor de milho do Brasil, 
um dos maiores produtores de soja, maior produtor de leite de Goiás (3º maior do Brasil), com uma das mais 
modernas indústrias de etanol do mundo (Raízen), que produz também energia. O município está em plena 
expansão comercial, industrial, tecnológica e científica, procurando aliar o desenvolvimento ao crescimento 
sustentável, com foco na qualidade de vida. Conforme a Organização das Nações Unidas (ONU), o município 
tem um alto Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) – 0,757 -, acima da média do Brasil e do estado.de 
Goiás. Também conquistou o primeiro lugar no índice de Desenvolvimento Humano (IDHM) entre os municí-
pios do interior de Goiás, onde são analisados fatores como longevidade, renda e educação. Se destaca como 
cidade universitária (Universidade Federal de Jataí  (UFJ), Instituto Federal de Goiás, Universidade Estadual 
de Goiás e universidades particulares.

Os moradores do município fizeram parte da luta pela transferência da capital do Brasil para Goiás. Foi em 
Jataí o primeiro comício de Juscelino Kubistchek como candidato à presidência do Brasil, momento em que 
assumiu, pela primeira vez, o compromisso de mudar a Capital Federal para o Planalto Central. O município 
possui diversos museus, memoriais, casas de arte, amplos espaços públicos, lagos e um moderno Centro de 
Cultura e Convenções. São incentivadas atividades ligadas à gastronomia e à produção de artesanato. 

 Jataí foi constituída no período de expansão do gado, em um movimento que ocorreu da região leste do 
Brasil em direção à região oeste. Este movimento foi composto, principalmente, por colonizadores mineiros 
e paulistas, que procuravam terras para atividades agropecuárias. O primeiro núcleo de povoamento iniciou-
-se por volta de 1838, em terras doadas por um pioneiro, sendo denominado de Paraíso. Em 17 de agosto de 
1864, o Presidente da Província de Goiás elevou à categoria de Freguesia, a Capela do Divino Espírito Santo 
de Jataí, criando assim o Distrito de Paraiso de Jatai. Em 1895, pela lei estadual nº 56, de 31-05-1895, foi 
elevado à categoria de cidade de Jataí. 



População estimada [2020]

População no último censo [2010]

Densidade demográfica [2010]

Gentílico

102.065 pessoas

88.006 pessoas

12,27 hab/km²

jataiense

Tabela 1: Dados populacionais do município de Jataí.

Fonte: IBGE,2021

Tabela 2: Identificações pontuais sobre o município.

Fonte: IBGE,2021

Prefeito - Gestão:  2021 /2024

Secretário de Turismo

Região Turística

Categorização do Município pelo Ministério do Turismo - MTUR

Área da unidade territorial [2020] 

Humberto de Freitas Machado

Matazo Luís da Silva

Pegadas no Cerrado

B

7.174,219 km²

Figura 1: Mapa de localização do estado de Goiás com foco no município de Jataí.



2. Os Subsistemas fixos naturais (flora, fauna, água, clima, acidentes geográficos, solo e etc.)

A) Geomorfologia 							     
Em Goiás, o Sistema Aquífero Guarani (SAG) é representado pelos arenitos da Formação Botucatu, Olivei-

ra (2009), que ocupam a quase totalidade da área de abrangência da Bacia Sedimentar do Paraná no estado. 
Em quase toda a sua extensão, o pacote arenítico encontra-se confinado entre unidades permianas (forma-
ções Corumbataí e Irati) e cretáceas (Formação Serra Geral e Grupo Bauru) (Gastmans 2007, Oliveira 2009).
  
B) Aquífero Guarani em Goiás						    

No estado, SAG está distribuído por uma área de 44.718 km2. A área de ocorrência compreende 3 zonas 
aflorantes, que juntas somam 9.580 km2 e a porção confinada com 35.138 km2, nas regiões de Mineiros, 
Jataí e Aporé.

C) Aquífero Guarani em Jataí 
Em Jataí fica segunda área mais expressiva de afloramentos, com área de 705 km2. A área ocorre em 

forma de um “V”, constituindo dois segmentos exumados pelas drenagens fluviais dos ribeirões Paraíso e 
das Torres, posicionados respectivamente à esquerda e à direita do Rio Claro. Na Bacia do Ribeirão Paraíso, 
o afloramento conforma uma faixa alongada de direção NE-SW que se estende desde as cotas altimétricas 
de 660 até 900 m, entre as nascentes do ribeirão Paraíso até sua confluência com o rio Claro. O segmento 
exumado pelo ribeirão das Torres é de direção NW-SE e se estende desde as cotas de 840 m, nascente do 
córrego Formiguinha, até 660 m de altitude na confluência com o Rio Claro.

D) Serra do Caiapó 
Em grande parte desse segmento, o contato com os basaltos e com as rochas os sedimentos da Forma-

ção Corumbataí se dá por superfícies erodidas ou falhadas. O contato tectônico da Formação Corumbataí 
com a Serra Geral pode ser evidenciado em certas porções da Serra do Caiapó, em que os folhelhos verdes 
da Formação Corumbataí ocorrem em cotas mais elevadas que os basaltos indicando que algumas destas 
falhas têm caráter rotacional em forma de falhas em tesoura. (Fonte: Comportamento estrutural do Sistema 
Aquífero Guarani no estado de Goiás, Brasil Luiz Antonio de Oliveira, José Eloi Guimarães Campos - Revista 
Brasileira de Geociências, volume 42(Suppl 1), 2012)

E) Solos  
Há ocorrência de solos minerais, profundos e muito profundos, argilosos ou de textura média. Vegetação: 

Cobertura vegetal dominada por diferentes formas de cerrado, o cerradão         

F) Relevo 
Planalto Meridional, plano a suavemente ondulado, com a presença de formas tabulares em superfícies 

dissecadas, a leste e nordeste

G) CLIMA:
Tropical mesotérmico, com duas estações bem definidas pelo regime sazonal de chuvas. chuvas outubro 

a abril. seca: maio a setembro. Temperatura: a máxima oscila de 35° a 37°C, e a mínima de 12 a 15 °C. (no in-
verno há ocorrências de temperaturas bem menores). Precipitações: volume pluviométrico grande de 1.800 
mm aproximadamente, porém mal distribuídas ao longo do ano.



2.1 Os subsistemas de fluxos reúnem as dinâmicas socioculturais (renda, trabalho, escolaridade, manifes-
tações folclóricas, etc.) e econômicas (produção, distribuição, acumulação do capital)

A) Dinâmica Sociocultural

Fonte: IBGE,2021

Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2019]

Pessoal ocupado [2019]

Percentual da população com rendimento nominal 
mensal per capita de até 1/2 salário mínimo [2010]

2,3 salários mínimos

22.827 pessoas 

30 %

Tabela 3: Dinâmicas Socioculturais - Trabalho e Rendimento.

Fonte: IBGE,2021

Taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade [2010]

IDEB – Anos iniciais do ensino fundamental (Rede pública) [2019]

IDEB – Anos finais do ensino fundamental (Rede pública) [2019]

Matrículas no ensino fundamental [2020]

Matrículas no ensino médio [2020]

Tabela 4: Educação.

B) Educação

97,5 %

6,2

5,4

12.603 matrículas

4.445 matrículas

Fonte: IBGE,2021

C) Dinâmicas Econômicas, economia, produção, distribuição e acumulação de capital

Tabela 5: Dados do município.

PIB per capita [2018]

Percentual das receitas oriundas de fontes externas [2015]

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) [2010]

R$ 46.149,26

66,3%

0,757



D) Índice de Bem-Estar Urbano
O Índice de Bem-Estar Urbano (IBEU) mensura o nível das condições urbanas necessárias para se viver 

nas cidades, especialmente nos grandes centros urbanos do país. As condições urbanas consideradas foram 
aquelas que se caracterizam como bens ou serviços coletivos. Os bens ou serviços coletivos são aqueles que 
nenhum indivíduo é capaz de adquirir sozinho, tampouco consumir individualmente. São bens ou serviços 
que só podem ser adquiridos e consumidos de modo coletivo, como pavimentação, rede de esgoto, arbori-
-zação entre outros aspectos. Esses bens ou serviços expressam, portanto, a dimensão urbana do bem-estar 
usufruído pelos cidadãos e que são promovidos pelo mercado, via o consumo mercantil, ou pelos serviços 
prestados pelo Estado.

O IBEU é constituído por vinte indicadores que estão organizados por cinco dimensões urbanas:

1) Mobilidade

2) Condições ambientais

3) Condições habitacionais

4) Atendimento de serviços coletivos

5) Infraestrutura

OBSERVAÇÕES METODOLÓGICAS:

Todos os dados utilizados na construção do IBEU foram decorrentes do Censo Demográfico do IBGE. Para 
a sua elaboração, utilizamos a base de dados de resultados do Universo, a base Microdados da Amostra e a 
base de dados do Entorno dos Domicílios.

Em todas as situações em que o IBEU foi calculado o procedimento de construção se deu somente para as 
áreas urbanas dos municípios. As áreas rurais não foram incluídas no cálculo do IBEU;

O que estamos chamando de bairro é uma denominação popular para o termo técnico existente no Censo 
Demográfico do IBGE chamado de área de ponderação. Em muitas situações, a área de ponderação pode cor-
responder à identificação de bairro em cada município específico, mas também a área de ponderação pode 
ser maior que bairros ou mesmo um bairro pode conter mais de uma área de ponderação. Como não há um 
padrão para definição de bairro no Brasil, optamos por utilizar o termo bairro como correspondente da área 
de comparação para ficar claro.

Fonte: Observatório das Metrópoles – 2021.

Obs.: A classificação dos indicadores segue o seguinte critério: de zero a 0,500 corresponde às condições muito ruins; de 0,501 
a 0,700 corresponde às condições ruins; de 0,701 a 0,800 corresponde às condições médias; de 0,801 a 0,900 corresponde às 
condições boas; de 0,901 a 1 corresponde às condições muito boas

Tabela 6: Índice de Bem-Estar Urbano.

0.843

0.953

0.950

0.878

0.787

0.646

1194º

IBEU - Índice de Bem-Estar Urbano

Mobilidade Urbana

Condições Ambientais Urbanas

Condições Habitacionais 

Serviços Coletivos Urbanos

Infraestrutura 

Ranking Nacional Municipal 
Obs 1. No Brasil temos 5.565 municípios
Obs 2 .O estado de Goiás possui 246 municípios



Fonte: IMB – Instituto Mauro Borges

e) IDM - Índice de Desempenho dos Municípios

Segundo o Instituto Mauro Borges - IMB, o IDM é uma medida para avaliar o desempenho socioeconô-
mico dos municípios de Goiás. O objetivo do indicador é dotar a administração pública municipal e a socie-
dade com uma ferramenta capaz de prover um diagnóstico abrangente do município de modo a subsidiar o 
planejamento, além de fornecer elementos para uma análise comparativa dos municípios goianos nas suas 
diversas dimensões. 

O IDM é formado por seis dimensões: Economia, Trabalho, Educação, Segurança Pública, Infraestrutura e 
Saúde. Todas elas contribuem igualmente para a composição do índice final, ou seja, cada uma tem o mesmo 
peso no cálculo final. Esta medida assume valores entre 0 e 10, quanto mais próximo de zero, pior é o de-
sempenho do município nas seis áreas contempladas, e quanto mais próximo de 10, melhor o desempenho.

 A metodologia se fundamenta na padronização dos indicadores por meio dos valores mínimos e máxi-
mos. Essa metodologia é amplamente utilizada, como por exemplo, na construção do Índice de Desenvolvi-
mento Humano (IDH).

Quadro 01: Índice de Desempenho do Município de Jataí – 2018

Economia

3,14

Infraestrutura

6,32

Trabalho

3,24

Saúde

7,41

Educação

5,93

Geral

5,49

Segurança

6,88



Eventos e Festas



Tabela 7: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Jataí em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

A seguir detalhamos em gráficos e tabelas a partir das ACTS – Atividades Características do Turismo do 
município de Paraúna os seguintes itens: arrecadação do ICMS, número de estabelecimentos, número de 
empregos e número de cadastros regulares do CADASTUR.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Município

Jatai

Goiás

%

2018

R$1.299.255,19

R$137.490.656,98

0,94%

2019

R$1.369.490,38

R$150.700.679,43

0,91%

2020

R$1.113.309,18

R$96.895.575,82

1,15%

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

R$1.299.255,19

2018

R$1.369.490,38

2019

R$1.113.309,18

2020

Gráfico 1: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs do município de Jataí em relação estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Secretaria de Economia do Estado de Goiás 2021

Tabela 8: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Turis-
mo – ACTs no município de Jataí em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Município

Jataí

Goiás

%

2017

280

16.296

1,72%

2018

263

15.855

1,66%

2019

266

15.600

1,71%



Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 2: Percentual de participação do número de estabelecimentos nas Atividades Características do Tu-
rismo – ACTs no município de Jataí em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

1.131

2017

1.409

2018

1.014

2019

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Gráfico 3: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município de Jataí em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.
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Tabela 9: Percentual de participação do número de empregos nas Atividades Características do Turismo – 
ACTs no município de Jataí em relação ao estado de Goiás, nos anos de 2017 a 2019.

Fonte: Extrator IPEA/Mtur 2021.

Município

Jataí

Goiás

%

2017

1.131

63.420

1,78%

2018

1.409

65.021

2,17%

2019

1.014

64.406

1,57%



Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Gráfico 4: Número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do Turismo no município de Paraúna 
nos anos de 2018 a 2020.
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2019
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Tabela 10: Percentual de participação do número de cadastros regulares no CADASTUR do Ministério do 
Turismo no município de Jataí nos anos de 2018 a 2020.

Fonte: Cadastur/Mtur, 2020

Município

Jataí

Goiás

%

2018

18

2.127

0,85%

2019

24

2.809

0,85%

2020

49

4.641

1,06%

A seguir  apresentamos de forma lúdica os dados extraídos da pesquisa do DTI do município Jataí a a partir 
das seguintes provocações:

• A governança do turismo constitui-se em espaços de articulação dos atores sociais e de proposição, análise 
e monitoramento de políticas, planos e projetos para o desenvolvimento sustentável da atividade turística.

• No seu ponto de vista o seu município possui produto ou produtos turísticos que podem ser considerados 
uma inovação/experiência inesquecível para turistas.

• Ação ou ações com o apoio da tecnologia que seu município já possui.

• Assinale a ação ou ações com foco na sustentabilidade que o município já possui e Assinale a ação ou ações 
com foco na acessibilidade que o município já possui:
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